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INTRODUÇÃO

OBJETIVO

O Aedes aegypti é um vetor de transmissão perigoso, o qual pode

contaminar a população com diversos tipos de doenças virais como: a

dengue, chikungunya, zika vírus, febre amarela. A maioria das doenças

causadas pelo mosquito não possuem vacinas e afetam,

principalmente, a população sem saneamento básico. Segundo a

OMS, apenas nas Américas, cerca de 500 milhões de pessoas correm o

risco de contrair dengue, bem como a dengue é responsável por causar

centenas de óbitos anuais no Brasil. Além disso, as bactérias são

importantes para o Aedes aegypti. Esses microrganismos agem nos

processos metabólicos do próprio mosquito. O araçazeiro (Psidium

guineense Sw.) é uma árvore arbustiva, presente em quase todo o

território brasileiro e apresenta um alto potencial farmacológico.

Avaliar o potencial tensoativo, larvicida e antibacteriano dos

metabólitos secundários presentes nos extratos vegetais da folha do

araçazeiro (Psidium guineense Sw.) para minimizar a proliferação do

mosquito Aedes aegypti em recipientes de água parada.

Figura 1. Fluxograma Geral do Projeto. 

Fonte: o Autor, 2022.

METODOLOGIA 
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RESULTADOS E DISCUSSÕES  

CONCLUSÃO  

Metabólitos secundários 

Os extratos vegetais obtidos pelas folhas do

araçazeiro (Psidium guineense Sw.) possuem o

potencial de serem agentes tensoativos, larvicidas e

antibacterianos. Os extratos mostraram-se

eficientes e podem se tornar um método alternativo

em relação aos inseticidas sintéticos para o controle

da proliferação do mosquito Aedes aegypti e as

doenças associadas a esses insetos.
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Primeira etapa: Extração

Figura 2. Fonte: o Autor, 2021.

Segunda etapa: Análises bioquímicas Terceira etapa: Testes de eficiência

Figura 3/4. Fonte: o Autor, 2021.

PERSPECTIVAS    REFERÊNCIAS   
• Realizar análise bioquímica detalhada

(Cromatografia Líquida de Alta Eficiência);

• Verificar o potencial de encapsular o

material;

• Calcular DL 50/Toxicidade em vertebrados;

• Avaliar a aplicação prática do projeto.

Figura 5. Fonte: o Autor, 2021.
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Gráfico 1. Fonte: o Autor, 2021.

PSC - Parque São Cristovão; NH - Novo 
Horizonte; CAJ - Cajazeiras; BRT - Brotas; 

CAB - Cabula.
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As amostras apresen-

taram concentrações

relevantes de metabó-

litos secundários, sobre-

tudo as amostras PSC

E NH que se agruparam

pelo maior teor de sapo-

ninas, flavonoides e po-

lifenóis.

Figura 6. Fonte: o Autor, 2021.

Os extratos etanólicos apresentaram atividade

antibacteriana na maioria das concentrações, com destaque

para as amostras advindas de PSC e NH. Em relação ao

potencial tensoativo, todos os extratos aquosos

apresentaram formação de espuma, sobretudo as amostras

advindas de PSC, NH e CAB, o que pode impedir o pouso

do mosquito nos recipientes contendo água parada. Por fim,

os extratos aquosos de todas as localidades apresentaram

atividade larvicida nas duas maiores concentrações do

extrato (332 Kg/m3 e 246 Kg/m3 ) e baixa toxicidade geral.

Impedir ovoposição do 

mosquito (agente tensoativo) 
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Eliminar bactérias (agente 

antibacteriano)


